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Funções dos ecossistemas e serviços da Amazônia e 
seus factores de mudança 

Identificamos e contrastamos definições de serviços dos ecossistemas e como estes têm sido utilizados, interpreta-

dos, ou diferenciados quando se trata da Amazônia. Distinguimos entre os serviços dos ecossistemas e os 

benefícios que eles proporcionam, considerando-se as partes interessadas locais e regionais. Destacamos os princi-

pais serviços do ecossistema da Amazônia e identificamos o tipo de ameaças associadas a eles. 

DE RELANCE 

 Regulação do clima e for-

necimento de água em 

diferentes escalas são rele-

vantes serviços já que veg-

etação está intimamente 

relacionada com os fluxos 

de energia e de água entre 

a superfície terrestre ea 

atmosfera 3  

 Os serviços dos ecossiste-

mas diferem dos 

benefícios porque este 

último exige outras formas 

de capital 4.  

O conceito de serviços dos ecossistemas tem sido amplamente utilizado nos últi-

mos anos; no entanto, ainda há um grande debate científico sobre suas inter-

pretações, definiçoes, sistemas de classificação, estruturas e uso em diferentes 

escalas (Hein et al 2006;. Fisher et al., 2009). 

A definição e classificação mais aceita é proposta pela Avaliação Ecossistêmica 

do Milênio (MA 2005), que define os serviços dos ecossistemas como os benefí-

cios que as pessoas obtêm dos ecossistemas, incluindo abastecimento, de regu-

lação e serviços culturais que afetam diretamente as pessoas e os serviços de 

apoio necessários para manter outros serviços. No entanto, a percepção dos 

benefícios dos serviços do ecossistema poderia ser diferente quando se leva em 

conta as condições locais, biofísicas e ecológicas, bem como o contexto social, 

econômico e cultural (Hein et al 2006;. ESPA-AA 2008; Fisher & Turner 2008). 

Serviços ecossistêmicos e percepção dos benefícios 

O conceito de serviços ecossistêmicos evoluiu para definições mais operacionais 

para a tomada de decisões. Hoje, esta evolução conceitual tornou possível a 

diferenciação entre serviços e benefícios ambientais. Os benefícios se materiali-

zam no momento em que o bem-estar torna-se diretamente afetado e que pode 

resultar de um ou mais serviços dos ecossistemas e diferentes fatores de 

produção. 

Boyd e Banzhaf 2007; Fisher & Turner 2008; Fisher et al. 2008, 2009, fizeram 

uma interessante distinção entre serviços dos ecossistemas e os benefícios que 

vêm com eles: os serviços ecossistêmicos são ecológicos em sua natureza e 

diferem dos benefícios porque este último exige outras formas de capital 

(humano, social, e outros). 
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 Florestas removem 

grandes quantidades de 

CO2  atmosférico1 . 

 

 Devido ao desmatamen-

to e as mudanças climá-

ticas, ecossistemas 

amazônicos e os serviços 

e benefícios que vêm 

com eles estão em risco 
3, 5 

 

 Cerca de 80% do desma-

tamento na Amazônia 

ocorreu dentro de 30 km 

de uma estrada pavi-

mentada 2.    

 
 
   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Rio Grande, Bolivia . Foto: E. San-
chez-FAN. 

Principais serviços ecossistêmicos na Amazônia e factores de mudança 

A Amazônia é a maior floresta tropical do mundoque representa uma área poten-

cial de sumidouro de carbono relevante em escalas regional e global. Os serviços 

ecossistémicos principais identificados pela literatura e equipe AMAZALERT são: 

abastecimento de água, a pesca, o armazenamento de carbono, regulação do cli-

ma, proporcionando espaço para plantas e animais selvagens, e proteção da biodi-

versidade. Entre estes, a proteção da biodiversidade é o serviço do ecossistema 

destacado como o mais importante pela equipe AMARALERT.Principais fatores de 

mudança identificados para esta região são a mudança no uso da terra e mudança 

climática. A primeira diz respeito ao desmatamento e em grande escala da 

degradação de floresta tropical por meio de grande escala de produção da agricul-

tura e infra-estrutura seguinte por corte e queima, indústria da madeira pecuária 

(legal e ilegal) e bovinos. O segundo condutor é a mudança climática, que envolve 

a possibilidade de secas e floresta die-back. O desmatamento representa uma 

ameaça mais direta, e pode interagir com a mudança climática através de vários 

processos de feedbacks, como incêndios. 

Além disso, Boyd e Banzhaf (2007) e Nahuelhual, e Nuñez (2011) fazem a dis-

tinção entre os produtos finais ou serviços finais, produtos intermediários ou 

componentes e benefícios. Serviços finais ou produtos finais da natureza não são 

benefícios ou produtos finais consumidos, porque eles precisam de um ou mais 

serviços do ecossistema e fatores de produção (infra-estrutura, informação, etc.) 

para gerar o benefício. 

Noel Kempff Mercado National Park, 

Bolivia . Foto: R. Perez-FAN. 

Figura 1. Um exemplo baseado no ciclo de água para fazer a distinção entre os serviços dos ecossiste-

mas, processos intermediários e benefícios 



 

 

 

  As terras indígenas e 
áreas protegidas re-
presentam quase 45% 
da Amazônia13. 

 
 
 

 As Terras Indígenas fun-
cionam como a principal 
barreira para o des-
matamento na 
Amazônia 12. 

 
 

Papel das áreas protegidas e terras indígenas na preservação dos ecossistemas 

da Amazônia 

As terras indígenas e áreas protegidas poderiam ser os últimos reservatórios de 

florestas intactas (e os benefícios que vem com eles), bem como os refugiados 

para a biodiversidade ameaçada pela acelerada mudança no uso da terra. A ex-

tensão dos territórios indígenas e áreas protegidas representa quase 45% da 

Amazônia (RAISG 2012). Além disso, terras indígenas ocupam muito mais ter-

ritório do que os parques nacionais ou outras categorias de áreas protegidas e, 

em geral, estão localizados na proximidade das areas de intervenção intensiva. 

A população local é o mais vulnerável a mudanças na provisão de serviços ambi-

entais, devido à elevada interdependência entre eles e os ecossistemas naturais 

(Finer et al. 2008, ESPA-AT 2008). Se os benefícios dos serviços do ecossistema 

são percebidos em uma escala local, áreas protegidas e terras indígenas podem 

desempenhar um papel fundamental na conservação da Amazônia. 
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